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CANTINHO SIGILOSO 
E AGORA ZÉ DA ECLER?  

COMO FICAM AS DENÚNCIAS NA 
 TUA GESTÃO EM MATINHOS?

IMPACTO PR. cantou a bola em várias edi-
ções que tinha um pirão em cima desse pan-
ga e sete mandados de busca e apreensão 
foram cumpridos pela Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) na terça-feira (03). As ordens judi-
ciais estão relacionadas a suspeitas de frau-
de em licitação da Prefeitura de Matinhos, 
no litoral do estado. Duas armas de fogo, 
munições, documentos, celulares, computa-
dores e R$ 79 mil em espécie foram apreen-
didas. A investigação identificou um possí-
vel sobre preço de 42,87% do valor total de 
R$ 1,4 milhão, em uma licitação cujo objeto 
era a organização da festa de 57 anos da ci-
dade, resultando em um prejuízo de cerca de 
R$ 600 mil aos cofres públicos.

Os FRANCISCHINIS NÃO SÃO FRACOS  
 

Paulinho, Fernando e José 
O filho Felipe Francischini já domina o União 
Brasil e agora o pai, Fernando Francischini, está 
de volta ao Solidariedade e começa a traçar 
planos para 2026. Fernando saiu do União para 
assumir o diretório estadual do Solidariedade 
após um bate-papo com o Paulinho da Força 

em São Paulo. Na reunião da executiva nacio-
nal do SD e PROS, também estava o ex-senador 
José Reguffe. Agora aguentem os dois dando 
as cartas em duas siglas com um baita fundo 
eleitoral!!

PAULO MARTINS AO GOVERNO 

Paulo Martins  
No Palácio Iguaçu boa parte do grupo de Ra-
tinho Jr. também está se mobilizando para 
que o ex-deputado federal e quase senador 
Paulo Martins (PL) com 1.697.962 votos, per-
dendo apenas para a “Onda Moro” em 2022, 
seja candidato pelo PL ao governo. A ideia 
seria de que Paulo tivesse algum parceiro da 
região oeste ou norte do estado para equili-
brar a chapa.

SPERAFICO INFORMA AÇÕES 

Dilceu Sperafico

A Assessoria do Deputado Federal Dilceu Spe-
rafico informa sobre algumas ações realizadas 
nestas últimas semanas do ano 
1-Sperafico foi relator do PL 4689/19, apro-
vado por unanimidade na Comissão de 
Agricultura, que fortalece o monitoramento 
e o controle do desmatamento de vegeta-
ção nativa.   
2-A Comissão de Agricultura da Câmara aprovou 
relatório favorável do Deputado Sperafico ao PLP 
163/23, que destina 25% dos valores arrecada-
dos por multas ambientais para o Fundo de Ter-
ras e Reforma Agrária, administrado pelo INCRA.                                                                                                                                           
3-Deputado Sperafico se reúne com 
Governador e Bancada Federal para discutir 
investimentos no estado em 2025. Decidiu-
-se que as emendas dos deputados federais 
serão complementadas em 100% pelo go-
verno estadual, duplicando os recursos que 
vão beneficiar áreas da saúde, educação, se-
gurança e infraestrutura.

CURITIBA: PRESTAÇÃO DE  
CONTAS APROVADAS

Rafael Greca (PSD), Gustavo Fruet (PDT) e Lucia-
no Ducci (PSB) tiveram as contas dos anos de 
2022, 2016 e 2012 aprovados pelos vereadores 
da Câmara de Curitiba, seguindo o parecer dos 
conselheiros do Tribunal de Contas do Paraná 
(TC-PR). As contas de Gustavo Fruet e Luciano 
Ducci chegaram à casa de leis aprovados com 
ressalvas pelo TC-PR. Faz muito tempo que a 
Câmara não reprova conta de alcaide em Curi-
tiba...
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COLUNA DO OGIER BUCHI
DOIS ANOS DE LULLE

Pois, depois de dois anos de discurso de muito mais do 
mesmo, uma pesquisa do mercado financeiro veio a lume, 
e o resultado foi o esperado! Um absoluto fiasco, acres-
cido de um índice de descrédito inusitado para um chefe 
de estado!

E o que explica tal resultado?

E fato notório que o sistema financeiro, leia-se FEBRABAN 
sempre teve um carinho especial pelo tipo de governança 
que norteou a esquerda cleptocrática brasileira. A razão é 
muito clara, posto ser fácil dominar governos ladravazes 
e afeitos as amenidades do setor financeiro, sempre cheio 
de benesses a políticos desta natureza.

O governo atual já veio com a marca do crime que foi ins-
culpida pelo próprio vice-presidente, o qual afirmou que 
Lulle voltaria à cena do crime. Tinha o Alckmin tanta cer-
teza disto, que desde logo tratou de embarcar no grupo e 
ajudar a turma a realmente assumir o objetivo!

O que realmente é relevante é constatar que a aventu-
ra que o processo eleitoral de 2022 legitimou – a saber, 
a recuperação de um desgoverno que houvera levado o 
País às ruas em protestos de imensa adesão – está resul-
tando no que qualquer analista com um mínimo de visão 
de futuro, e seriedade poderia antecipar: um imenso des-
calabro, com um vazio não menos imenso de ações de 
governo!

Os discursos sempre vazios de consistência, amparados 
por chavões populistas não tem nenhuma relação com a 
ciência econômica e muito menos com a atividade pro-
dutiva.

Por certo a retórica que sustenta a esquerda que busca 
permanentemente uma manutenção da divisão ideológi-
ca com infantilidades e iniquidades que remetem a dis-
cussão entre bolsominios e lulletes não tem consistência 
senão para redes sociais que nenhuma serventia tem para 
a atividade real, para o dia a dia! A verdade é que Lulle é 
o Presidente e de sua presidência e de seus 39 ministérios 
nada de útil é anunciado ou proposto!

O resumo incontestável é: o governo Lulle é um fracasso 
econômico, e a pesquisa tão somente atesta isto!

CENSURA NAS REDES SOCIAIS.  
UM BREVE HISTÓRICO

Não é de hoje que vemos os Ministros do STF descon-
fortáveis por determinadas menções a seus nomes em 
portais de notícias, redes sociais e até mesmo in loco: 
em janeiro de 2023, o Ministro Barrose foi xingado por 
brasileiros no guichê do Aeroporto de Miami; em novem-
bro de 2022, Gilmar Mendes foi hostilizado em Nova York 
juntamente com Alexandre de Moraes e Barrose, no caso 
do “perdeu mané”; em 2021 o Ministro Xandão foi hosti-
lizado em um clube de São Paulo... Isso pra não falar do 
Ministro Flávio Dino, na questão que gerou a condenação 
do youtuber Monark por chamá-lo de... bem, o leitor cer-
tamente se lembra da expressão usada pelo rapaz.

O que todos estão relembrando agora é que em 2019, 
o Ministro Alexandre de Moraes determinou a retira-
da de notícias pelos sites Antagonista e Revista Crusoé, 
que fizessem menção ao então presidente da Corte, Dias 
Toffoli – inclusive, com imposição de multa diária de R$ 
100 mil pelo descumprimento da ordem. A ordem fora 
expedida porque Dias Toffoli fora citado pela defesa do 
empresário Marcelo Odebrecht um documento juntado 
nos processos da Lava Jato, no qual esclareceu que um 
personagem mencionado em email, o “amigo do amigo 

do meu pai” seria justamente... Dias Toffoli, que, na época, 
era advogado-geral da União.

O que antes seria uma “censura prévia” sobre reportagens 
veiculadas por órgãos de imprensa, escalou e se tornou a 
busca incessante pela “regulamentação” das redes sociais.

 O JULGAMENTO NO STF

Os anos de 2023 e 2024 trouxeram com Lulle o “debate” 
sobre a regulamentação das redes sociais – o que muitos 
entenderam se tratar, na realidade, de um nome bonito 
para censurar opositores e a população em geral; afinal, 
se ninguém fala que vivemos em um governo cleptocráti-
co, é porque isso não acontece, oras!

Mas felizmente a maioria da população abriu os olhos 
para a situação, e reconheceu a censura que essa regula-
mentação traria. Os youtubers, os influencers e criadores 
de conteúdo digital se mobilizaram, mostraram a seus se-
guidores o que realmente significaria o projeto de lei que 
buscava a “regulamentação” das redes sociais, e o Con-
gresso barrou (até o momento) o projeto.

Mas como essa regulamentação é um projeto não tão re-
cente dos principais interessados, entrou em ação o STF. 
Hoje (05/12/2024) a Corte Suprema irá julgar os Recur-
sos Extraordinários (REs) 1037396 e 1057258, que tratam 
da responsabilidade civil das plataformas da internet por 
conteúdos de terceiros e a possibilidade de remoção de 
material ofensivo, a pedido dos ofendidos, sem a neces-
sidade de ordem judicial. Chamo a atenção para o julga-
mento do Recurso Extraordinário (RE) 1057258 – Reper-
cussão geral (Tema 533), que discutirá se provedores de 
internet e de plataformas de redes sociais têm o dever de 
mediar publicações dos usuários e se é necessária ordem 
judicial para a retirada de conteúdo ofensivo do ar.

No Recurso Extraordinário 1057258, o Facebook sustenta 
a constitucionalidade do artigo 19 do Marco Civil da In-
ternet, que teria como princípios norteadores a vedação 
à censura, a liberdade de expressão e a reserva de juris-
dição. Segundo a empresa, a liberdade de comunicação 
envolve não apenas direitos individuais, mas também um 
direito de dimensão coletiva, no sentido de permitir que 
os indivíduos e a comunidade sejam informados sem cen-
sura.

O Ministro Toffoli, durante o julgamento dos Recursos 
Extraordinários, questionou se “a liberdade de expressão 
abarca qualquer expressão?”, usando como exemplos de 
“liberdade de expressão” verdadeiros crimes, ignorando 
completamente a preciosa lição de Santiago, cujo trecho 
transcrevo aqui para reforçar o conceito que o Ministro 
simplesmente jogou na lata do lixo:

“Recebe o nome de liberdade de expressão a garan-
tia assegurada a qualquer indivíduo de se manifestar, 
buscar e receber ideias e informações de todos os tipos, 
com ou sem a intervenção de terceiros, por meio de lin-
guagens oral, escrita, artística ou qualquer outro meio 
de comunicação.”

O Min. Toffoli defendeu, em diversos momentos do voto, 
que as plataformas dispõem de ferramentas para identi-
ficar e remover prontamente publicações irregulares, sem 
indicar quais seriam essas irregularidades – mais ainda, 
em tempos de polarização política.

O colunista Fausto Macedo do Estadão sinalizou que “A 
tendência é que o STF faça mudanças nas regras atuais 
do Marco Civil da Internet, ampliando as obrigações 
das big techs” – ou seja, a fim de evitar a responsabilização 
da empresa por danos causados pontualmente por um 
ou outro usuário, toda a generalidade que faz uso dos 
serviços seria submetida à censura prévia pelas próprias 
redes sociais, utilizando-se critérios que ninguém, até o 
momento em que escrevo, saberia quais são.

Toffoli afirmou que as plataformas “censuram quando 
bem entendem o que elas entendem, especialmente 
aquilo que não lhe dá retorno” – o que, conforme vários 
criadores de conteúdo mais alinhados à direita, vem fa-
vorecendo a esquerda, já que os conteúdos destes são 
muito mais sugeridos aos usuários, têm um número maior 
de visualização. Não é raro, ao acompanhar alguns canais 
de Youtube, sermos avisados para conferir a inscrição no 
canal, pois misteriosamente a rede “desinscreve” os segui-
dores, baixando o número de visualizações do conteúdo 
e também os compartilhamentos que levariam a informa-

ção a mais pessoas.

Por certo que a avaliação integral do conteúdo produzido 
nas redes sociais não deve ficar a cargo apenas das Big 
Techs. Entretanto, o tema deveria ser tratado com maior 
cuidado pela Corte Suprema, e não atendendo à sanha 
regulatória do Governo sobre as redes sociais, que busca 
não apenas censurar punir seus usuários por demonstra-
rem seu descontentamento com as autoridades.

 REGIONAIS 

NATAL CURITIBANO

 Rafael Greca

Sem embargo, um dos trabalhos mais relevantes da ad-
ministração atual de Rafael Greca é a marca da indústria 
turística nominada “Natal de Curitiba”!

Pessoas muito viajadas de meu relacionamento fazem re-
ferência ao Natal de nossa cidade como marca turística 
relevante. Creio, que até como forma de homenagem e 
reconhecimento, devo contar que este sucesso retumban-
te começou na primeira gestão de um alcaide então muito 
jovem.

Naqueles dias, assim como contavam os velhos contado-
res de estórias, havia tão somente o Natal do Bamerindus 
da inesquecível Maria Cristina Vieira, e Rafael inovou com 
cobertura televisiva a efeméride que apresentava atrações 
com concentração na Praça Santos Andrade e ramifica-
ções em outros pontos como Rua XV!

Nesta etapa a semente frutificou e Greca entrega uma 
atração gigantesca que envolve milhares de colaborado-
res e tornou-se, como já escrevi uma engrenagem da in-
dústria de turismo que viceja e se soma a outras formas de 
crescimento econômico que garantem a Curitiba a marca 
de cidade inteligente. Por certo, uma cidade que cresce, 
e como cresce, tem sempre novos problemas e exige de 
seus administradores sabedoria e coragem para ousar o 
sonho de crescer com qualidade.

Pois Greca sonhou e mais do que isto executou! As atra-
ções atuais do Natal de Curitiba, sem embargo, e enfatizo 
sem embargo, são muito mais bem elaboradas que as do 
famosíssimo Natal novaiorquino!

Creio que a obra administrativa de um homem público 
tende a ser julgada de imediato, e neste caso o julgamen-
to sempre se ampara muito mais nos problemas do dia a 
dia, que no conjunto, o que exige um certo afastamento 
para a visão periférica que só a história oferece.

Um bom exemplo disto e o famoso aeroporto de Cumbica 
que valeu a Maluff no tempo presente a fama de megalo-
maníaco. O tempo, senhor da razão provou que ele estava 
absolutamente correto!

Greca não raras vezes é também um visionário, e seus 
contemporâneos tem dificuldade de acompanha-lo! To-
davia este fato não lhe tira a grandeza dos que sonham o 
futuro e fazem-no transformar-se em grandioso presente!

Sem medo de errar, sei que ao elogiar o natal de Rafael 
Greca represento o sentimento de milhares de curitiba-
nos! Feliz Natal Rafael! 

ORAÇÃO DE OGIER BUCHI: Senhor, esta coluna é uma 
homenagem à memória de Margarita Pericás Sansone 
de Macedo! Amém.
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ANTONINA

A Associação de Pequenos Produtores Rurais e Ar-
tesanais de Antonina (ASPRAN) e a Colônia de Pes-
cadores de Antonina divulgaram avanços significa-
tivos na Ação Civil Pública ajuizada em 2010 contra 
a Copel Geração e Transmissão S.A., operadora da 
Usina Hidrelétrica Governador Pedro Viriato Pari-
got de Souza (antiga UHE Capivari-Cachoeira). A 
ação busca responsabilizar a empresa pelos graves 
danos ambientais, sociais e econômicos causados 
pela operação da usina, em atividade desde 1971. 
Ambas as entidades, que representam comuni-
dades diretamente impactadas pela transposi-
ção hídrica entre as bacias do Capivari e Cachoei-
ra, reforçam a urgência de reparação. Após 14 
anos de tramitação na Vara de Fazenda Pública 
de Antonina, uma perícia multidisciplinar cons-
tatou diversos impactos negativos, incluindo: 
• Ambientais: Assoreamento da Baía de An-
tonina, erosão acelerada, perda de habita-
ts aquáticos e terrestres, redução da tem-
peratura dos rios, diminuição do pescado 
e precarização da pesca artesanal, princi-
pal fonte de subsistência de muitas famílias. 
• Sociais e Econômicos: Empobrecimento das colô-
nias de pescadores e pequenos produtores rurais, 
redução das áreas de plantio, dificuldades de na-

vegação e danos morais coletivos devido à ausên-
cia de reconhecimento dos impactos pela Copel. 
“A operação da usina mudou drasticamente as 
condições ambientais e econômicas da região, 
afetando as atividades tradicionais de pesca e 
cultivo,” afirma a ASPRAN. “É indispensável que os 
responsáveis sejam obrigados a reparar esses danos.” 
A Colônia de Pescadores de Antonina destaca que 
o assoreamento da Baía de Antonina comprome-
teu os habitats de várias espécies, dificultando 
a reprodução dos peixes e reduzindo significati-
vamente a captura de pescado. “Nossa cultura e 
modo de vida estão em risco. As famílias que de-
pendem exclusivamente da pesca artesanal enfren-
tam enormes dificuldades,” declarou a entidade. 
Embora a Copel tenha renovado sua conces-
são em 2015 e arrecadado R$ 3,1 bilhões com 
sua privatização em 2023, nenhuma previsão foi 
feita para indenizar as comunidades afetadas. 
Com o respaldo técnico do laudo pericial, a ASPRAN 
e a Colônia de Pescadores de Antonina reforçam o 
apelo por justiça, destacando a responsabilidade da 
Copel em reparar os danos e garantir a adoção de 
medidas para mitigar futuros impactos ambientais 
e sociais.

IMPACTOS DA USINA PARIGOT DE SOUZA: ASSOCIAÇÃO 
DE PRODUTORES RURAIS E COLÔNIA DE PESCADORES 

REFORÇAM IMPORTÂNCIA DE INDENIZAÇÕES 

GUARATUBA
SUSPEITO GOLPE DO EMPRÉSTIMO 
GERENTE DE BANCO E EX-COORDE-

NADORA DA EDUCAÇÃO SÃO  
SUSPEITAS DE GOLPE MILIONÁRIO

Depois do IMPACTO PR. levantar o assunto com 
exclusividade na semana passada a RPC e o POR-
TAL GUARATUBA complementam a matéria,  aonde 
a funcionária do banco Bradesco e a servidora são 
suspeitas por empréstimos em nome das vítimas; 
uma delas alega ter documentos que autorizam a 
ação. O prefeito Maurício Lense chegou a gravar um 
vídeo nas redes sociais explicando a situação levan-
tada e que agora deverá transitar como inquérito e 
novas informações devem vir durante este trâmite. 
Uma das vítimas, inclusive, enfrenta problemas de 
saúde e teve prejuízos estimados em mais de R$ 1 
milhão. As principais suspeitas são Rita Oro Costa, 
gerente de conta de pessoas físicas do Bradesco, e 
Flaviane Hupalo de Jesus Pacheco, servidora efetiva 
do município de Guaratuba, que ocupava um cargo 
de coordenadora na Secretaria de Educação, na épo-
ca dos golpes. A mãe de Flaviane, Sueli Húpalo de 
Jesus, também é mencionada nas denúncias.                                     

 NAS REDES SOCIAIS,POSTAGENS DE RECENTE 
ENCONTRO DE FLAVIANE, O PREFEITO ELEITO 
MAURÍCIO, A VICE EVANI JUSTUS E RAFAEL PA-
CHECO QUE É MARIDO DE FLAVIANE, ADVO-
GADO DA COLIGAÇÃO VENCEDORA E POSSÍVEL 
INDICADO PARA PROCURADORIA FISCAL DA 
PREFEITURA. 

O Portal da Cidade teve acesso a três casos em que 
as vítimas tiveram empréstimos aprovados em seus 
nomes, além de outras movimentações financeiras 
suspeitas em suas contas.

Em um dos casos, uma aposentada de 78 anos, que 
estava em estado delicado de saúde, teve diversas 
movimentações atípicas registradas em seu nome. O 
prejuízo ultrapassa R$ 1 milhão ao longo de quatro 
anos.

“Foi constatado que o primeiro empréstimo ocor-
reu em dezembro de 2020. Isso se repetiu de for-
ma reiterada até agosto de 2024”, declarou Diego 
Pires, advogado da vítima.

Ainda de acordo com o advogado, 12 contratos sus-
peitos já foram apurados, totalizando valores supe-
riores a R$ 1 milhão.Em nota ao Portal da Cidade, 
o Banco Bradesco afirmou: “O Banco está ciente do 
caso e, já está adotando as medidas necessárias.”   
(Fonte: Portal da Cidade Guaratuba)

IMPACTO PR. irá divulgar na sequência o teor dos 
Boletins de Ocorrência e o espaço contina aberto 
para que os citados expliquem este imbróglio li-
torâneo.
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COLORIDA
PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO  
DE LICENÇA PRÉVIA

A empresa abaixo torna público que irá 
requerer do IAT – Instituto Água e Ter-
ra do Paraná, a Licença Prévia para o em-
preendimento a seguir especificado: 
Empresa: Veneza Equipa-
mentos Sul Comércio Ltda 
Atividade: Manutenção e reparação de má-
quinas e equipamentos da indústria mecânica 
Endereço: Av Avenida Egydio Mangue-
tti Riguetti, 590, Bairro Jardim Mônaco 
Município: Marialva - PR

SÚMULA DE CONCESSÃO DA  
LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO DE SERVICOS LX LTDA .,torna públi-
co que recebeu da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Con-
cessão da Licença de Operação, válida 
até 31/12/2024 para Comércio varejista de 
combustível para veículos automotores si-
tuada à R. LUIZ FRANÇA, 2071, CAJURU - 
CURITIBA/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO  
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO DE SERVICOS LX LTDA., torna públi-
co que requereu à Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Re-
novação da Licença de Operação, para Co-
mércio varejista de combustível para veícu-
los automotores situada à R. LUIZ FRANÇA, 
2071, CAJURU - CURITIBA/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA  
DE OPERAÇÃO

O PVH PETRO LTDA, inscrito sob CNPJ 
50.599.090/0001-57 torna público que re-
cebeu da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão 
da Licença de Operação, válida até 13 de 
março de 2025 para Comércio varejista de 
combustíveis para veículos automotores si-
tuada à Rua João Negrão, 1240 - Rebouças, 
Curitiba/PR - 80.230-150.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO  
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

O PVH PETRO LTDA, inscrito sob CNPJ 
50.599.090/0001-5 torna público que re-
quereu à Secretaria Municipal do Meio Am-
biente de Curitiba - SMMA a Renovação da 
Licença de Operação, para Comércio vare-
jista de combustíveis para veículos auto-
motores situada à Rua João Negrão, 1240 
- Rebouças, Curitiba/PR - 80.230-150.

SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA PRÉ-
VIA

A empresa CWB Furgões Implementos 
Rodoviários Ltda, CNPJ 21.505.472/0001-
76 torna público que requereu à Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - 
SMMA a Licença Prévia, para fabricação de 
cabines, carrocerias e reboques, serviços 
de manutenção e reparação de veículos e 
comércio de peças e acessórios para veícu-
los, situada à Rodovia BR 116, 24846, Tatu-
quara-Curitiba, CEP: 81.690-901.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA  
AMBIENTAL SIMPLIFICADA

TK TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA tor-
na público que recebeu do IAT, a Licença 
Ambiental Simplificada para Atividade de 
transporte de cargas em geral, resíduos e 
produtos perigosos Nº 335942 válida até 
01.12.2030, implantada na Rod. do Xisto 
BR-476 S/N em Contenda-PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE  
LICENÇA PRÉVIA

MONOFLOOR REVESTIMENTOS E ACABA-
MENTOS CONTINUOS LTDA, torna públi-
co que requereu à Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba a Licença Pré-
via, para Fabricação de outros produtos 
químicos não especificados anteriormente.  
Situada à Rua Cezinando Dias Paredes, 124, 
CEP: 81.870-090 – Boqueirão - Curitiba - PR

SÚMULA DE CONCESSÃO DA  
LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO CAPAO DA IMBUIA LTDA tor-
na público que recebeu da Secretaria Mu-
nicipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Concessão da Licença de Ope-
ração, válida até 31/01/2025 para Comér-
cio varejista de combustível para veículos 
automotores situada à R. PAULO KISSULA , 
693, CAPÃO DA IMBUIA - CURITIBA/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO  
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO CAPAO DA IMBUIA LTDA tor-
na público que requereu à Secretaria Mu-
nicipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Renovação da Licença de Ope-
ração, para Comércio varejista de combus-
tível para veículos automotores situada à R. 
PAULO KISSULA , 693, CAPÃO DA IMBUIA 
- CURITIBA/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA  
DE OPERAÇÃO

O AUTO POSTO VENDRAMIN LTDA., inscrito 
sob CNPJ 04.171.220/0001-39 torna públi-
co que recebeu da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Con-
cessão da Licença de Operação, válida 
até 02 de maio de 2025 para Comércio va-
rejista de combustíveis para veículos auto-
motores situada à Rua João Negrão, 1072 
- Rebouças, Curitiba/PR - 80.230-150.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO  
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

O AUTO POSTO VENDRAMIN LTDA., inscrito 
sob CNPJ 04.171.220/0001-39 torna públi-
co que requereu à Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Re-
novação da Licença de Operação, para Co-
mércio varejista de combustíveis para veícu-
los automotores situada à Rua João Negrão, 
1072 - Rebouças, Curitiba/PR - 80.230-150.
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LITORAL PARANAENSE

Rangel possui interesse na Câmara Munici-
pal. Ele tem duas contas para serem votadas 
tramitando no Legislativo Municipal, 2016 e 
2019. Mas o vereador Júlio Küller, apoiado 
pela prefeita Elizabeth Schmidt, mostra-se 
mais articulado na disputa.

Dois grupos se movimentam para a disputa da 
Mesa Executiva da Câmara Municipal de Pon-
ta Grossa. De um lado, o vereador Júlio Küller 
(MDB), que possui o apoio da prefeita Elizabeth 

Schmidt (União) e, do outro, o vereador Mau-
rício Silva, que tem o apoio do deputado esta-
dual Marcelo Rangel (ambos do PSD), terceiro 
colocado na disputa pela Prefeitura em outu-
bro.

Além de Elizabeth, que elegeu em sua chapa 
seis vereadores, Küller conta ainda com o apoio 
do grupo do deputado federal Aliel Machado 
(PV), que elegeu cinco vereadores.Já Maurício 
Silva teria o apoio dos vereadores que apoia-
ram Marcelo Rangel. Porém, dos sete vereado-
res eleitos/reeleitos que estiveram em sua cha-
pa, somente Maurício não apoiou a reeleição de 
Elizabeth. Os demais, todos declararam apoio e 
estiveram na campanha a reeleição da prefeita 
no segundo turno. Logo, pressupõe-se, devem 
votar em Küller, que é o candidato governista.

Silva já presidiu o Legislativo Municipal e a sua 
esposa, Cenira Malaquias, é a chefe da 2ª Ci-
retran, indicada por Marcelo Rangel. Ele foi o 
único vereador eleito pelo PSD.Rangel possui 
interesse na Câmara Municipal. Ele tem duas 
contas para serem votadas tramitando no Le-
gislativo Municipal, 2016 e 2019.

PONTA GROSSA
MARCELO RANGEL DEVE SOFRER NOVA DERROTA 

NA DISPUTA DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA

VIAÇÃO GRACIOSA É A TRANSPORTADORA 
OFICIAL DO VERÃO MAIOR PARANÁ 2024/2025

João Salomão, Jihad e Benjamin. 
Na última sexta-feira (29), esteve em Curitiba, 
Jihad Ahmad Abu Ali, Diretor de Assuntos In-
ternacionais de Foz do Iguaçu, aonde partici-
pou da Reunião Ordinária do Conselho Esta-
dual dos Direitos dos Refugiados, Migrantes e 
Apátridas do Paraná (CERMA/PR). Durante o 
encontro, ele apresentou as iniciativas realiza-
das em Foz do Iguaçu no acolhimento e apoio 
aos repatriados e migrantes, com destaque 
para as ações voltadas aos que retornaram do 
Líbano. O trabalho é resultado de uma parceria 
entre o município, o Governo do Estado do Pa-
raná e o Governo Federal, tem como objetivo 
implementar políticas públicas que promovam 
acolhimento, inclusão social e novas oportu-
nidades para aqueles que buscam recomeçar 
suas vidas no Brasil. Jihad na oportunidade es-
teve em visita a Boca Maldita para tomar um 
café com os amigos Salomão e Benjamin.

VISITA A BOCA MALDITA
DIRETOR DE ASSUNTOS INTERNACIO-
NAIS DE FOZ APRESENTA INICIATIVAS 
DE APOIO A MIGRANTES E REPATRIADOS

A Viação Graciosa é a transportadora oficial 
do Verão Maior Paraná 2024/2025, evento 
promovido pelo Governo do Estado que 
promete movimentar o litoral paranaense 
com 33 shows gratuitos em arenas mon-
tadas em Matinhos e Pontal do Paraná. 
Entre os dias 10 de janeiro e 22 de feverei-
ro, turistas e moradores poderão desfrutar 
de uma programação cultural repleta de 
grandes nomes da música brasileira, espa-
lhada ao longo de sete finais de semana. 

Com 45 anos de atuação no transporte 
rodoviário e de carga e encomendas, a 
Viação Graciosa reforça sua posição como 
parceira estratégica no desenvolvimento 
do litoral. A empresa, que conecta Curitiba 
ao litoral paranaense com saídas diárias, 
ampliará sua operação durante a tempora-
da de verão para atender a alta demanda, 
garantindo um transporte confortável e 
acessível para os visitantes. 

Para Rafael Folmann, diretor da Viação 
Graciosa, a parceria representa um marco 
importante. “É uma enorme satisfação 
e honra para a Viação Graciosa fazer 

parte de um evento tão aguardado e 
grandioso como o Verão Maior Paraná. 
Contribuir para o desenvolvimento do 
litoral, conectando pessoas e fortalecen-
do o turismo, é motivo de orgulho para 
nossa equipe. Estamos prontos para 
atender com excelência e fazer parte 
dessa experiência inesquecível para o 
público”, declarou. 

O Verão Maior Paraná tem expectativa de 
superar os números da última edição, que 
reuniu mais de 1 milhão de turistas. Entre 
os destaques, um show fez história em Ma-
tinhos, cerca de 136 mil pessoas – mais de 
três vezes a população da própria cidade – 
cantaram em um coral gigantesco os gran-
des sucessos de Luan Santana. 

Para conferir a programação completa dos 
shows e eventos do Verão Maior Paraná, 
acesse o site oficial: www.verao.pr.gov.br. 
E para garantir sua viagem com conforto e 
comodidade, adquira suas passagens pelo 
site da Graciosa: ]

www.viacaograciosa.com.br.
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ASSEMBLÉIA
OITO MIL SUGESTÕES 
SÃO ENVIADAS PARA  

ASSEMBLEIA NA ELABORAÇÃO 
DO ORÇAMENTO ESTADUAL

ADEMAR TRAIANO, EVANDRO E ROMANELLI

Com uma massiva colaboração da popu-
lação paranaense, a Assembleia Legis-
lativa do Paraná recebeu cerca de oito 
mil contribuições para a elaboração do 
orçamento do Estado, com sugestões de 
investimentos, obras e destinação de re-
cursos. Os números foram anunciados 
nesta segunda-feira (02) pelo presidente 
do Poder Legislativo, deputado Ademar 
Traiano (PSD). Com R$ 78,7 bilhões pre-
vistos para 2025, um aumento de 15% 
em relação ao ano anterior, o projeto da 
Lei Orçamentária Anual (LOA) e o orça-
mento participativo estão sendo debati-
dos pela Assembleia com representantes 
do governo, de órgãos estaduais e de 
entidades da sociedade civil organizada. 
As reivindicações da população foram 
entregues ao presidente da Comissão de 
Orçamento, deputado Luiz Claudio Ro-
manelli (PSD), e ao relator do orçamen-
to, deputado Evandro Araújo (PSD). A 
Comissão de Orçamento irá analisar as 
propostas, que poderão ser transforma-
das em emendas parlamentares incorpo-
radas ao orçamento do próximo ano. 

PROJETO DE LEI  
OBRIGA UNIDADES DE  

SAÚDES A INSTALAREM DE  
CÂMERAS DE MONITORAMENTO 
O recente caso de abuso em uma UPA em 
Curitiba destaca a vulnerabilidade dos am-
bientes hospitalares e a necessidade de 
medidas concretas para proteger pacientes 
e profissionais de saúde. A proposta apre-
sentada pelo deputado estadual delegado 
Tito Barichello (União), através do Projeto 
de Lei nº 658/24, visa introduzir um sistema 

de monitoramento por câmeras em Unida-
des Básicas de Saúde (UBS), Unidades de 
Pronto Atendimento (UPA), hospitais e clí-
nicas, tanto da rede pública quanto privada 
no Paraná. 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARI-
CHELLO

De acordo com o deputado, o PL “tem 
como objetivo primordial a proteção e a 
promoção de um ambiente seguro e sau-
dável para pacientes e profissionais da saú-
de. Amparado pelos direitos fundamentais 
estabelecidos na Constituição Federal de 
1988 e na Constituição do Estado do Para-
ná, este projeto visa salvaguardar a digni-
dade e a segurança das pessoas em situa-
ções de vulnerabilidade”.

Segundo o PL, deverão ser instalados de 
maneira a garantir a ampla cobertura e a 
segurança dos seguintes setores: 

I – Unidades de Terapia Intensiva (UTI); 

II – Unidades de Terapia Intensiva Neo-
natal (UTIN); 

III – Berçários; 

IV – Unidades de Atendimento de Emer-
gência; 

V – Centros Cirúrgicos; 

VI – Recepções e Portarias.

“Essa proposta pode ser um passo im-
portante para aumentar a segurança nas 
unidades de saúde e restaurar a confian-
ça da população em serviços que são, por 
natureza, espaços de cuidado e proteção. 
A discussão e a aprovação deste proje-
to devem ser acompanhadas de perto 
pela sociedade, para que garantam não 
apenas a implementação das câmeras, 
mas também a criação de um ambiente 
de cuidado que respeite a dignidade de 
todos os envolvidos”, finaliza o deputado 
delegado Xerifão.

GENTE DE IMPACTO
PUBLICAÇÃO DO LIVRO:  

O UNIVERSO - UMA TEORIA 
DO ELETROÉTER

 José Edson Araújo

APRESENTAÇÃO DO AUTOR E DA OBRA:
José Edson Araújo Santos é uma figura de 
destaque na pesquisa e ensino de mate-
mática e física, com Licenciatura Plena e 
Pós-Graduação em Matemática Superior. 
Professor aposentado da ET-UFPR e da 
rede estadual do Paraná, além de mem-
bro do Instituto Histórico e Geográfico do 
Paraná, ele traz consigo uma trajetória de 
dedicação acadêmica e inovação teórica. 
Com publicações que vão de Democracia 
Participativa (2002) a Universo: Um Olhar, 
Uma Nova Visão (2011), Santos se dedica a 
explorar temas fundamentais da realidade 
universal.
Seu mais recente trabalho, O Universo - 
Uma Teoria do Eletroéter, propõe um mo-
delo alternativo e intrigante para as es-
truturas do cosmos. Esta teoria redefine a 
gravidade como uma pressão no meio ele-
troéteriano e reimagina o espaço, a matéria 
e o tempo, oferecendo uma nova perspecti-
va para o universo que unifica energias sob 
o prisma da Física Maupertuis-Thomson. 
Ao expandir os conceitos clássicos e trazer 
um novo olhar sobre o papel do éter, San-
tos apresenta um universo sustentado por 
interações simultâneas e frequências gra-
vitacionais, propondo um avanço teórico 
capaz de transformar nossa compreensão 
científica, filosófica e cultural do cosmos.
O Universo - Uma Teoria do Eletroé-
ter oferece, portanto, uma ponte entre a 
física clássica e uma realidade cósmica mais 
profunda e interconectada, convidando 
o leitor a uma jornada para repensar a 
essência da gravidade, da energia e da 
própria existência. 

JÁ DISPONÍVEL NA PLATAFORMA  
LITERÁRIA AMAZON!
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COLORIDA
CALÚNIA SOCIAL MAITÊZ CUN’HA

COLUNA CABALÍSTICA
SOMOS TODOS RESULTADO DE NOSSAS VIBRAÇÕES 
(posi� vas ou nega� vas): pensamento, palavras, sen� -
mentos, ações e reações.

PODEMOS assim então EXERCITAR E VIBRAR 
POSITIVAMENTE AS ENERGIAS DE CADA DIA!

E chegamos ao ALEGRE mês de DEZEMBRO... o mês 12 
do ano; um mês #número3 (1+2=3) na Numerologia 
Cabalís� ca.

*Mês em que transbordam nossos corações e mentes 
de #EMPATIA E CRIATIVIDADE, para um FELIZ compar-
� lhar, durante AS FESTAS NATALINAS!

Nesse vibrante fl uxo vamos às VIBRAÇÕES dos dias a 
seguir:
-- Dia 7:
 determinação, foco, detalhamento...
-- Dia 8:
 realização, negócios, prosperidade...
-- Dia 9:
 desapego, doar, generosidade...
-- Dia 10 (1):
 inicia� va, protagonismo, fazer...
-- Dia MESTRE 11:
 intuir, inspiração, premonição...
-- Dia 12 (3):
 cria� vidade, dons, talentos, amizade...
-- Dia 13 (4):
 trabalho, operacionalizar, estrutura...
-- Dia 14 (5):
 inovar, movimentação, reunião...
-- Dia 15 (6):
 acolher, proteger, cuidar...
-- Dia 16 (7):
 analisar, introspectar, decidir...
-- Dia 17 (8):
 poder, sucesso, negócios...
-- Dia 18 (9):
 doação, humanismo, generosidade...
-- Dia 19 (10 = 1):
 começar, fazer, comandar...

Estamos sempre à disposição para informações, es-
clarecimentos, sanar dúvidas...

*Par� cipe... curta, comente em nossas páginas:
- INSTAGRAM: @obemviver.maitez

- FACEBOOK: MAITÊZ CUN’HA
- WHATSAPP: 41-99995-6267

NA CÂMARA MUNICIPAL
QUATRO NOVAS SECRETARIAS DE PIMENTEL SERÃO VOTADAS 

A questão apenas é de formalização, mas os vereadores de Curitiba devem aprovar em votação na 
próxima semana o projeto de lei da prefeitura que prevê a criação das secretarias de Gestão de Pessoal 
(SMGP), a da Mulher e Igualdade Étnico-Racial (SMIR), a de Desenvolvimento Humano (SMDH) e a de 
Desenvolvimento Econômico e Inovação (SMDEI).  A proposta é com regime de urgência pois deverá ser 
implantada na nova gestão de Eduardo Pimentel (PSD). Já foi anunciado que a vereadora Amália Torta-
to (Novo) é quem vai comandar a secretaria do Desenvolvimento Humano, e Paulo Martins (PL) será o 
responsável pela pasta do Desenvolvimento Econômico e Inovação junto com a função de vice-prefeito. 
Segundo Pimentel estas novas secretarias não terão impacto ao orçamento, pois serão algumas realoca-
ções de funções e aproveitamento da infraestrutura atual.

RUBENS BUENO SACRAMENTADO NA AGEPAR

Depois de passar por uma sabatina na segunda-feira (02) na Assembleia Legislativa, que até aparecia ser 
mais um bate papo entre amigos, Rubens Bueno foi aprovado e agora deve ser nomeado por Ratinho 
Jr. para a assumir o comando da Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Paraná (Age-
par). Rubens tem boas relações com o governo, pois tem o fi lho Rubinho em Brasília no escritório de 
representação, o eterno Rubico dentro do IPEM e Hélio Wirbiscki no Esporte. Por outro lado, quem vai 
descansar é o experiente Reinhold Stephanes que poderá fi car em defi nitivo em Londrina sem precisar 

vir as terças e voltar as quintas para cumprir o 
expediente como diziam os asseclas. A vanta-
gem que ele sempre foi um cara bem-concei-
tuado em vários governos como em São Paulo 
quando resolvia as coisas sempre com aquela 
rapidez, bem AMIL por hora e, depois conse-
guiu emplacar por alguns anos uma secretaria 
no tempo do Beto Richa pela competência.

JANTAR DA BOCA MALDITA 
É NO DIA 13 DE DEZEMBRO

Muitas autoridades e empresários de todo o Pa-
raná já confi rmaram a presença no próximo dia 
13 de dezembro em comemoração aos 68 anos da 
BOCA MALDITA, que  terá por local o Hotel Bour-
bon as 19:30 horas. O presidente da confraria 
Igor Siqueira já está providenciando as comendas 
e diplomas que serão entregues pelos padrinhos 
aos novos bocudos.Os ingressos podem ser com-
prados antecipadamente ou na hora do even-
to pelo fone (41) 98809-5791. Reserve a data!

RUBEN BUENO E REINHOLD STEPHANEZ
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COLORIDA COLORIDA

Não durou mais que dois anos para que o governo 
Lula da Silva (PT) se demonstra a verdadeira face de 
uma gestão temerária que começa a assolar o país 
realmente. Os gastos absurdos no cartão corporati-
vo da primeira dama Janja da Silva, os maiores rom-
bos nas contas públicas, os déficits nas estatais e as 
ações de um Ministro da Fazenda Fernando Haddad, 
que mal tem um curso de economia, começam a ser 
sentidos em todos os setores da economia.

JANJA GASTA R$ 4 MIL POR HORA!

O site ‘Janjômetro’ demonstrou que a primeira-da-
ma gasta R$ 4 mil por hora desde 2023. No total, R$ 
63 milhões foram retirados dos cofres públicos para 
o custeio das despesas da mulher de Lula.

De acordo com o “Janjômetro”, um site no qual as 
pessoas podem se inscrever e acompanhar “os deta-
lhes dos gastos” de Janja da Silva, a primeira-dama 
gastou quase R$ 4 mil por hora entre 18 de janeiro 
de 2023 e 14 de novembro de 2024. No total, são 
R$ 63 milhões em despesas custeadas com dinheiro 
público. Para calcular o gasto por hora no período 
determinado, foi preciso determinar o total de ho-
ras no intervalo. Ele equivale a 667 dias: 348 dias 
entre 18 de janeiro e 31 de dezembro de 2023, mais 
319 dias entre 1º de janeiro e 14 de novembro de 
2024. Multiplicando 667 dias por 24 horas, chega-se 
a 16.008 horas.

Com esse total, é dividido o valor gasto exato, R$ 
63.036.916,95, pelo número de horas, obtendo uma 
média de R$ 3.938,66 por hora. Desde o lançamen-
to do “Janjômetro”, mais de 150 mil pessoas se 
cadastraram no portal. A plataforma foi idealizada 
pelo deputado estadual Guto Zacarias (União-SP), 
integrante do Movimento Brasil Livre (MBL). O site 
chegou a enfrentar instabilidades em determinados 
momentos devido à alta demanda. Criador do ‘Jan-

jômetro’ diz que ministros de Lula tentam intimidá-
-lo.

Por meio de seu perfil no Twitter/X, o parlamentar 
relatou nesta segunda-feira, 2, que ministros do 
governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) tentaram 
intimidá-lo. Em entrevista ao jornal Gazeta do Povo, 
Zacarias contou que uma pessoa, dizendo-se repre-
sentante do governo Lula, o procurou para solicitar 
a retirada do ar do site que informa as despesas de 
Janja. “Nos últimos dias, recebi ataques de todos 
os lados e até mesmo de ministros do governo 
federal entrando em contato comigo para tentar 
me intimidar”. Zacarias, aliás, começa o texto 
com o título: “Não vão me calar”. Em seguida, 
diz: “Para o azar dessa corja, eu não vou parar”. 

O site informa, por exemplo, alguns gastos do go-
verno que tiveram a influência direta de Janja. Entre 
eles: R$ 26 milhões em reformas e compras de mó-
veis; R$ 2 milhões em hotel de luxo na Índia; e R$ 
33,5 milhões no recente evento “Janjapalooza”.

“JANJAPALOOZA” PAGO PELA ITAIPU,  
BANCO DO BRASIL E CAIXA

O evento apelidado informalmente de “Janjapaloo-
za” teve a programação musical com apresentações 
de artistas consagrados como Zeca Pagodinho, Seu 
Jorge, Daniela Mercury e Diogo Nogueira. Como 
mostrou o Estadão, a Itaipu Binacional e a Petrobras 
deram, juntas, R$ 33,5 milhões a título de patrocínio 
para o festival, que também conta com aportes de 
outras estatais – o Banco do Brasil e a Caixa –, mas 
que, questionadas, não responderam à reportagem. 
O BNDES respondeu, mas se recusou a informar os 
valores repassados para as atividades do G20, in-
cluindo a realização do evento organizado pelo Mi-
nistério da Cultura.

CORREIOS NA INSOLVÊNCIA 
ROMBO NAS CONTAS PÚBLICAS AUMENTARAM                   

NO TRIMESTRE E NO ACUMULADO

O rombo nas contas do governo chegou a R$ 28,756 
bilhões, segundo o 5º Relatório de Avaliação de Re-
ceitas e Despesas divulgado pela equipe econômica 
em novembro. O número encosta no limite para ser 
considerada cumprida a meta fiscal de zerar o dé-
ficit fiscal, quando o governo gasta apenas o que 
arrecada. O alvo da equipe econômica, definido em 
agosto de 2023 pela Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO24), é um resultado primário de 0% do Produto 
Interno Bruto (PIB). A legislação diz que será consi-
derada cumprida a meta se o resultado ficar dentro 
da banda de tolerância de 0,25% do PIB para mais 
ou para menos, o equivalente a R$ 28,8 bilhões. No 
entanto, de acordo com o documento divulgado o 
déficit primário total chegou a R$ 65,3 bilhões, já 
considerando o novo bloqueio anunciado, de R$ 6 
bilhões, mais os R$ 13,3 bilhões feitos ao longo do 
ano.

No acumulado o governo apresentou déficit pri-
mário de R$ 105,2 bilhões nas contas públicas no 
acumulado de janeiro a setembro de 2024. Houve 
uma piora em relação ao mesmo período de 2023, 
quando o saldo negativo foi de R$ 94,3 bilhões em 
valores nominais –variação de 11,5%.

CORREIOS TÊM PREJUÍZO RECORDE E  
ESTATAL FALA EM “INSOLVÊNCIA“

A atual gestão dos Correios no governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) teve, de janeiro 
a setembro, o maior prejuízo da história da estatal 
no período. Foram R$ 2 bilhões. Se continuar nesse 
ritmo, deve superar o déficit de 2015, de R$ 2,1 bi-
lhões, registrados quando Dilma Rousseff (PT) era a 
titular do Palácio do Planalto, revelou o levantamen-
to do PODER 360.COM.BR

GOVERNO LULA NA LADEIRA! ROMBO NAS CONTAS, JANJÔMETRO E A ALTA DO DÓLAR
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ONDAS LITORÂNEAS 
PORTOS DO PARANÁ

GOVERNADOR E MINISTRO 
DOS PORTOS ANUNCIAM  

NOVIDADES NAS  
CONCESSÕES

Luiz, Silvio e Ratinho Jr.
 O governador Carlos Massa Ratinho Junior e o 

ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho 
serão recebidos pelo diretor-presidente da Portos 

do Paraná Luiz Fernando Garcia em visita ao Porto 
de Paranaguá nesta sexta-feira (06). A agenda con-
templa um roteiro pelas obras do Moegão, o anúncio 
do encaminhamento do processo de concessão do 
Canal de Acesso Aquaviário do Porto de Paranaguá 
ao Tribunal de Contas da União (TCU) e novidades do 
edital de licitação para arrendamento da área PAR15 

PREFEITO MARCELO  
ROQUE APRESENTA TARIFA 

ZERO NA BAHIA

O prefeito Marcelo Roque participou na semana 
passada como palestrante da 5.ª Reunião do 
Fórum Baiano de Secretários, Secretárias e Diri-
gentes de Mobilidade Urbana, em Alagoinhas, 
Bahia. Durante sua fala, o prefeito celebrou o 
reconhecimento de Paranaguá como exemplo 
para o Brasil.

NOVO TRAJETO A  
PARANAGUÁ URGENTE!

 Luizinho Maranhão
O vereador Luizinho Maranhão (PL) 

esteve em contato com o deputado Ale-
xandre Curi (PSD) no sentido de acelerar 
o novo traçado com destino ao litoral. 
Alexandre em entrevista à rádio confir-
mou à intenção do governo em resolver 
a situação o mais breve possível.
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COLORIDA COLORIDA
COM DÓLAR EM ALTA

BRASIL CAI PARA  10ª MAIOR 
ECONOMIA DO MUNDO

O Ministro da Fazenda Fernando Haddad com 
seu curso Walita de economia tenta a todo custo 
tapar o sol com a peneira de um futuro tenebro-
so que teremos pela frente com esse descontrole 
na economia. Atuando mais como um ilusionista 
em seus discursos, o nosso Haddad Copperfield 
analisa todas as situações com a famosa frase “ 
SE ISSO ACONTECER, SE A BALANÇA COMER-
CIAL AUMENTAR, SE AS EXPORTAÇÕES, SE O 
MERCADO” e, assim por diante. Viveremos de 
promessa de um ilusionista petista que irá que-
brar o nosso país pelo horizonte que está se de-
senhando neste final de ano.

O dólar alto é um fator que contribuiu para a 
queda, apenas 19 dos 50 países têm PIB supe-
rior a US$ 1 trilhão, segundo o site Terra.com. 
Está escalada do dólar foi a resposta imediata do 
mercado financeiro à proposta de isentar o Im-
posto de Renda para quem ganha até R$ 5.000, 
feita pelo ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad, no âmbito do pacote de corte de gastos. 
Cotado acima dos R$ 6,00, o dólar deve pres-
sionar a inflação, provocar o aumento da taxa 
de juros e, consequentemente, afetar o modo 
que investidores devem alocar seus recursos. O 
mês de dezembro de 2024 começou com uma 
surpresa para muitos: o dólar registrou uma alta 
inesperada, deixando economistas e investido-
res surpresos e preocupados. Embora a moe-
da americana já tenha enfrentado variações 
ao longo do ano, a velocidade e a magnitude 
dessa recente elevação foram inesperadas, e as 
repercussões podem ser sentidas em diversos 
setores da economia brasileira. A alta imediata 
trouxe à tona uma série de questões, principal-
mente sobre a direção da economia brasileira e 
o impacto de fatores externos que podem estar 
influenciando esse movimento. 

REPROVAÇÃO DO 
GOVERNO  

LULA CHEGA A 90% 

A reprovação do go-
verno Lula (PT) entre os 
agentes do mercado fi-

nanceiro cresceu e chegou a 90%, segundo uma pes-
quisa Quaest divulgada na quarta-feira (4).No último 
levantamento, feito em março, a reprovação era de 
26%.Outros 3% avaliam o governo Lula como posi-
tivo (eram 6% em março) e 7%, como regular (eram 
30%).O levantamento ouviu 105 gestores, economis-
tas, analistas e tomadores de decisão do mercado 
financeiro em fundos de investimento com sede em 
São Paulo e no Rio de Janeiro entre os dias 29 de 
novembro a 3 de dezembro. A margem de erro é de 
3,4 pontos percentuais para mais ou para menos. O 
levantamento foi encomendado pela Genial Investi-
mentos. Para o diretor da Quaest, Felipe Nunes, os 
números representam um forte alta na reprovação 
do governo Lula e a reação do mercado financeiro ao 
pacote de corte de gastos apresentado na semana 
passada

FERNANDO E MAURICIO

Este presentão de fim de ano do Tribunal de 
Contas para Maurício Requião na gestão de 
Fernando Guimarães é o verdadeiro Papai 
Noel do Centro Cívico e ficará marcado como 
o legado deste presidente DJ NEOCLASSIC.

Maurício Requião será agraciado com R$ 12 
milhões sem ter trabalhado um único dia den-
tro do tribunal. O que é uma vergonha para to-
dos os cidadãos brasileiros que cumprem com 
suas obrigações e acabam tendo que aceitar 
um benefício que pode ser legal, mas é total-
mente imoral.

Indicado pelo irmão Roberto Requião, o devo-
to da Carta de Puebla em 2008 para o cargo, 
em uma indicação simplesmente política e sem 
nenhum merecimento, com a maior cara de 
pau, Mauricinho se abraça em um prêmio da 
Mega Sena que será pago pelo estado.   

Uma indicação que teve diversos questiona-
mentos políticos até a cassação em 2009, sen-
do que em 2022, logo após Requião se tornar 
candidato ao governo pelo PT no estado, ele 
teve a liberação para ser reempossado. São 
coincidências que acontecem na vida, para al-
guns simples mortais, mas este tipo de ressar-
cimento é a maior pouca vergonha que se viu 
em órgãos públicos nos últimos anos em todo 
o Brasil.

Mauricinho irá receber sem trabalhar quase R$ 
12 milhões em salários atrasados referentes ao 
período de 05 de março de 2009 a 18 de ou-
tubro de 2022 em que ele ficou afastado, por 
decisão judicial, livre do Imposto de Renda, di-
ga-se de passagem. 

Dizem nos bastidores que alguns investidores 
já abriram os litros de Royal Salut na terça-fei-
ra (03) após dois votos serem revelados, do re-
lator Augustinho Zucchi e o primeiro voto de 
Fabio Camargo., que serviu para comemorar a 
conquista. Uma verba que será bem-vinda em 
menos de um mês e recheando o bolso do ge-
neral da Banda do governo Requião, que com 
toda essa verba no bolso possa até se aposen-
tar e abrir outra vaga de conselheiro para João 
Carlos Ortega da Casa Civil. O DESEJO NO PA-
LÁCIO É GRANDE!

DESCULPA BOA! EVITAR PREJUÍZO MAIOR

O Tribunal de Contas do Estado do Paraná for-
mou maioria favorável ao pagamento de R$ 12 
milhões com a conversa de diminuir o prejuízo e 
em até 30 dias deve pagar Mauricinho, com os 
valores livres de 27,5% de Imposto de Renda. O 
TC considerou o acordo vantajoso para ambas as 
partes já que o Poder Público economizaria pelo 
menos R$ 2.916.182,00 em um total que seria de 
R$ 14.916.182,00. 

ASSIM CAMINHA A HUMANIDADE,  
O SOL É PARA TODOS, MAS A SOMBRA É 

PARA ALGUNS!

VERGONHOSO LEGADO DE GUIMARÃES
HO! HO! HO!  PAPAIL NOEL DE MAURÍCIO REQUIÃO 

SERÁ DE R$ 12 MILHÕES NO TRIBUNAL DE CONTAS!
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COLORIDA COLORIDA

ORGANIZADORES COM EDUAR-
DO PIMENTEL E FACHINELLO 

A feijoada solidária realizada pelo Blog 
do Esmael em parceria com a UGT-PA-
RANÁ e o IPRODES foi um grande su-
cesso. O evento aconteceu no último 
dia 30 de novembro na chácara Ma-
nassés e reuniu mais de 600 pessoas 
em Curitiba, cuja renda líquida será 
destinada ao Hospital Pequeno Prín-
cipe. 

CHEF DE COZINHA IZAÍAS  
E AUTORIDADES 

No comando da elogiada ”feijuca” es-
teve o chef de cozinha Izaías Ferreira 
com a colaboração dos cozinheiros 
Josué e Paulo Sérgio, cujo prato foi 
consumido por lideranças de todas 
as correntes políticas do estado. Com 
destaque para a presença do prefeito 
eleito de Curitiba, Eduardo Pimentel; 
do presidente da Câmara de verea-
dores de Curitiba Marcelo Fachinello; 
do presidente eleito da Alep, depu-
tado Alexandre Curi; dos deputados 
federais: Toninho Wandscheer, Gleisi 
Hoffmann, Zeca Dirceu, Ricardo Bar-
ros e Geraldo Mendes; dos vereadores 
eleitos na capital: Camila Gonda, Lais 
Leão, Guilherme Kilter, Olímpio Mun-
do Polarizado; dos ex-governadores 
Orlando Pessuti e Cida Borghetti, do 
Secretário de Estado de Desenvolvi-
mento Social, Rogério Carboni; pre-
feitos da região metropolitana e do 
litoral, e do presidente da AMP - As-
sociação dos Municípios do Paraná, 
Edimar Santos, do diretor de Coorde-
nação da Itaipu, Carlos Carboni; lide-
ranças sindicais, comunitárias e profis-
sionais de imprensa.

PAULO ROSSI E CARLOS CARBONI                                                                                       

MATHEUS, MURILO, ZECA  
DIRCEU E OGIER BUCHI 

Os organizadores do evento foram 
enfáticos quanto a unidade em prol 
do hospital. Para o presidente da UG-
T-PARANÁ, Manassés Oliveira, a di-
versidade de pessoas e de todas as 
correntes políticas só demonstram 
que, “quando as diferenças ficam de 
lado, quem ganha é a população, e 
hoje comprovamos que isso é possí-
vel”. A mesma avaliação é a do advo-
gado e presidente do Instituto Ipro-
des, Daniel Godoy: “Esse evento é um 
marco na política paranaense, pois 
com tantas divisões, conseguimos 
unir os extremos em prol de uma 
boa causa”. Para o idealizador da fei-
joada solidária, Esmael Morais, foi uma 
grande oportunidade do mundo polí-
tico e dos movimentos sociais estarem 
unidos. “Comprovamos que a demo-
cracia sempre vencerá, e essa feijuca 
é o instrumento de pacificação em 
prol das pessoas que necessitam do 
atendimento por parte dessa grande 
instituição que é o Hospital Peque-
no Príncipe”. Paulo Rossi, dirigente da 
UGT e coordenador-geral da feijoada, 
demonstrou a satisfação na realiza-
ção do evento que não teve nenhum 

problema, quer seja da parte estrutu-
ral quanto no atendimento aos pre-
sentes. “Esse é o primeiro de vários 
que realizaremos ao longo dos anos, 
sempre focados em atender as ins-
tituições que atendem aos mais ca-
rentes. Acredito que essa é a grande 
premissa que nos move”. 

DEPUTADO ALEXANDRE CURI E 
BENJAMIN 

ORGANIZADORES COM  
CIDA, GOMIDE,  MESSIAS,  

ESMAEL E ROSSI 

PRES. DA UGT, MANASSES DE 
OLIVEIRA 

AMIGOS DA BOCA MALDITA, 
PRAÇA 29 DE MARÇO E GOVER-

NO DO ESTADO 

PAYAKAN, JEFERSON PIRES E 
PESSUTI 

MARCELO, ZANELATO E PESSUTI 

PAYAKAN E ROSE DRANKA 

PAULO ROSSI, MANASSES, ZECA 
DIRCEU E ESMAEL. 

CIDA, VAL, JOÃO, EDUARDO,  
NILSON, ANA E PAULO. 

NILSON PEREIRA, MAURÍCIO RI-
VABEM E MARCELO FEDEGER 

DIRIGENTES DO SIGMUG, O VICE-
-PREFEITO E ORGANIZADORES.

FEIJOADA SOLIDÁRIA: EM PROL DO HOSPITAL PEQUENO PRÍNCIPE FOI UM SUCESSO!
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CASCAVEL Mano Preisner
RENATO SILVA: SE QUERIAM UMA MA-

RIONETE, ERRARAM! 

Renato Silva e Paranhos.

Eleito prefeito de Cascavel com uma forte união de lide-
ranças políticas e empresariais, Renato Silva já enfrenta 
algumas dificuldades com parte desses apoiadores, que 
pretendem mandar no seu governo.

A dificuldade maior, descrita em detalhes pelo radialista 
Valdomiro Cantini, que conhece como nenhum outro as 
minúcias dos bastidores da política local, acontece entre 
o Renato e o ainda prefeito Paranhos, e tem como ponto 
de atrito – para surpresa de zero pessoas – a escolha do 
secretariado.

Renato tem duas opções: nomear pessoas de sua con-
fiança ou nomear pessoas da confiança do Paranhos. 
As consequências são tão obvias que é perda de tempo 
comentá-las.

Além da disputa política, porque qualquer criança sabe 
que dentro de quatro anos o Renato vai tentar a reeleição, 
e o adversário maior será o próprio Paranhos, quero citar 
outro aspecto, que diz muito sobre o caráter das pessoas 
citadas.

Durante quatro anos, Renato teve uma conduta impecável 
como vice-prefeito. Discreto, educado, cumpriu sua fun-
ção de auxiliar o prefeito em todas as ocasiões em que 
foi convocado. Jamais apareceu onde não foi convidado, 
não deu palpites sem ser perguntado, enalteceu o prefei-
to em todos os momentos, apoiou a administração com 
lealdade absoluta. Além disso, venceu a disputa pela can-
didatura do grupo porque mostrou condições políticas e 
financeiras para fazer uma boa campanha. 

Já o Paranhos tinha a aprovação muito alta, e o comando 
absoluto dos partidos, do grupo todo, formado por ve-
readores obedientes, lideranças comunitárias, entidades 
classistas atraídas por favorecimentos, a mídia abastecida 
com mais de 60 milhões de reais nos últimos anos. Algu-
mas vantagens mais, e não são poucas.

MARIONETE II

Ao mesmo tempo em que coletou índices recordes de 
aprovação, Paranhos acumulou denúncias de malfeitos, 
prontamente abafadas pela mídia que não admitia que 
falassem mal de quem tão gentilmente escancarou as 
portas do cofre público. Os tubos do Ecopark, a compra 
do terreno do Atacadão, a tentativa de venda de TODOS 
os imóveis públicos não construídos, o aumento escanda-
loso do perímetro e mais algumas dezenas de malfeitos. 

Para coroar tudo, aparece o Evandro Roman com 128 ma-
trículas de imóveis em nome do prefeito (50%) e de uma 
pessoa da sua família.

Renato Silva tem um nome a zelar, família honrada, pa-
trimônio sólido honestamente constituído, e pretende 
sair da prefeitura limpo como está entrando. Precisa de 
uma equipe confiável, que coloque o seu nome à frente 
de qualquer outro companheiro, mesmo que esse tenha 
ajudado a ganhar a eleição.

Para concluir: tivesse o Paranhos uma boa base cultural, 
tivesse aprendido com as dificuldades que a vida lhe apre-
sentou, em suma tivesse um mínimo de educação, e tra-
taria o Renato com a mesmíssima lhaneza e civilidade que 
recebeu dele. Lealdade, apoio, respeito.

Mas seria pedir demais. Está feito um maluco tentando 
enfiar goela abaixo do Renato um monte de nomes da 
sua confiança, quem sabe até alguns daqueles que apoia-
ram as irregularidades acima citadas. Não se flagra que já 
deu para ele, teve mais do que ousou imaginar há poucos 
anos. Vida ganha, futuro garantido, centenas de imóveis, 
agora é só esperar prescrever a condenação do IPEM no 
TRF, e torcer para o Judiciário ignorar as provas que o 
Evandro Roman mostrou.

Eu conheço o Renato há muitas décadas. Não é de pegar 
com a unha. Quem achou que ia mandar na sua adminis-
tração já está caindo do cavalo. Todo o controle que teve 
quando o Paranhos mandou que ele sumisse dos debates, 
todo o menosprezo que tiveram querendo ensiná-lo no 
programa eleitoral, era só até ganhar a eleição. Agora vai 
administrar do seu jeito, com apoio de um grupo da sua 
confiança. 

LÍSIAS TOMÉ

Caso o excelente Miroslau Bailak não continue à frente da 
Secretaria de Saúde do município, o nome obvio, a indi-
cação natural, é do ex-prefeito e ex-secretário de saúde 
Lísias Tomé.

Depois de uma ótima gestão da Secretaria na administra-
ção Salazar Barreiros, aprovada de forma quase unânime, 
Lisias foi levado pela população à cadeira de prefeito, em 
uma campanha sem gastos, sem grupos e sem vícios do 
passado.

Na prefeitura, deixou um ótimo legado, trazendo benefí-
cios à população que permanecem até hoje: Samu, Polícia 
Federal, praças, e muitos eteceteras. Cometeu pecados 
que lhe custaram a reeleição: ouviu e nomeou os pou-
cos que o apoiaram na campanha, ao invés de agrade-
cê-los, servir um cafezinho e dar um abraço. Demorava 
para demitir secretários que brigavam publicamente. E 
esses pecados fizeram sua aceitação despencar, naquele 
momento.

Quando veio a pandemia, que no seu início assustava até 
médicos experientes, que relutavam em frequentar os 
hospitais por medo do contágio, Lisias entrou nas UTIs. 
e enfrentou o vírus de peito aberto, tratando, curando e 
confortando quando a doença vencia. A imprensa mos-
trou isso à população, e a recuperação de sua imagem foi 
como um rastilho de pólvora. 

Caso Lísias não seja convidado, ou que não aceite, outro 
nome ventilado é o do Dr. Ildemar Canto, que também 
brilhou no cargo em um dos mandatos do Edgar Bueno.

ANDRÉ BUENO

Depois de um período sabático, o ex-deputado estadual 
André Bueno tem manifestado a disposição de disputar a 
eleição para voltar à Assembleia Legislativa. André pres-
tou ótimos serviços ao Oeste, em especial à sua cidade, 
Cascavel, quando o então governador Beto Richa atendia 
todos os pedidos feitos pelo André e pelo pai, prefeito Ed-
gar Bueno. Sua volta seria um importante reforço à nossa 
equipe de deputados, especialmente ao Márcio Pacheco 
e ao Gugu, que trazem obras e verbas do estado para o 
Oeste. Professor Lemos cuida mais dos seus professores e 
o Batatinha ainda não se sabe bem o que faz por lá.

A CABEÇA DO PORCO

No mundo chato atual, no período mais hipócrita da evo-
lução dos costumes, com a resistência do “politicamente 

correto” em sumir das nossas vidas, a atitude do corin-
tiano que jogou a cabeça do porco no campo, no jogo 
em que demos uma sova no Palmeiras, merece todos os 
aplausos. Não matou o porco, comprou no açougue do 
Mercadão de SP. Não agrediu ninguém, exceto o bom 
gosto. Fez uma brincadeira, e bem engraçada. Ganhando 
do Palmeiras a gente ri à toa, tem corintiano gargalhando 
até hoje. Até porque precisamos de muitas outras trans-
gressões para animar o ambiente.

Lembrei de contar para vocês a origem do apelido “por-
co” para a torcida do Palmeiras.

Em 1969, o Corinthians jogou em Sorocaba, e na volta para 
São Paulo dois jovens jogadores, Lidu e Eduardo, viajan-
do com um veículo próprio, se acidentaram e foram para 
o céu no auge de sua juventude. A regra da federação 
previa que, para substituir jogadores inscritos, durante 
a competição, era necessária a aprovação unânime dos 
clubes que disputavam o Paulistão. Apenas o Palmeiras 
votou contra, e o presidente do Corinthians disse que a 
atitude do Palmeiras foi porca, indecente. E foi mesmo. 
A torcida do Corinthians passou a chamar a torcida do 
Palmeiras, que nada tinha a ver com a atitude do seu 
presidente, de porcos. Estranhamente, eles aceitaram a 
pejorativa alcunha, e passaram a gritar Vai Porco quando o 
time entrava em campo. Assumiram o papel do presidente 
da época Delfino Facchina, este sim o porco de verdade. 

Nesta terça, o Brasil vibrou com o massacre do Botafogo 
nos porcos. Como diria minha avó Josefina, foi um vareio. 
Meu pai diria que foi um churrio. Meu querido tio Jango 
diria que apanharam de relho. Eu não falo nada, só dou 
risada e acho que a única falha do Botafogo foi não jogar 
outra cabeça de porco neles.   

NOTAS CURTAS

MADRIL: O policial Madril é um dos nossos melhores 
vereadores. Está tentando segurar o projeto que a Câ-
mara quer votar, concedendo aumento para o prefei-
to, o vice, para os secretários municipais e para eles 
próprios, vereadores.

Aumento para vereadores, prefeitos e vices é coisa 
absolutamente normal. A Eliane Mendonça, uma das 
mais competentes profissionais da nossa imprensa, su-
geriu pela CaTv que os aumentos para essas pessoas 
sejam dados no exato índice dos reajustes dados aos 
funcionários municipais concursados. 

MADRIL II: Já para os secretários, eu acredito que o certo 
seria congelar os salários por muitos anos. Não têm voto, 
não batem cartão, e a sociedade tem que gastar uma 
nota preta para fiscalizar suas ações. O salário não impor-
ta muito para esse povo. Dia desses ouvi, por acaso, um 
deles rezando na Matriz, antes do anúncio definitivo do 
secretariado do Renato Silva: “Deus, não precisa me dar 
nada. Só me põe onde tem...”. Segura a votação, Madril!!

BOM PARA VIAJAR: A atuação do Haddad, que segue 
as ordens inteligentes do chefe Lula, levaram o real a 
ser a moeda mais desvalorizada do planeta, em setem-
bro. As mesmas empresas de avaliação mostraram que 
o peso argentino foi a moeda que mais se valorizou 
em todo o mundo, no mesmo mês. 

LEITORA FIEL: Dia desses fui surpreendido na Churrasca-
ria Gandin por uma senhora de Foz do Iguaçu, chamada 
MARIA KSENIA, que disse me honrar com sua leitura toda 
semana neste IMPACTO PR., pela Internet. Fiquei agrade-
cido e sensibilizado pela gentileza da Sra. Maria. Pensei 
que só minha mãe lia essa coluna, para me prestigiar....
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COLUNA DO POTY
CONGRAÇAMENTO DA CONFRARIA STUART

No último sábado, 30 de novembro, foi realizado 
com êxito absoluto o encontro de fim de ano dos 
confrades da CAS-Confraria dos Amigos do Stuart. 
Esta tradicional confraria comemora o ano que foi 
bom, saudável, frutífero e com confrades se encon-
trando quase que diariamente para dois dedos de 
prosa e troca de informações. São quatro encon-
tros a cada três meses, mas o de fim de ano é o ápi-
ce. Na Chácara do Terra. Este ano teve de iguarias, 
cordeiro mamão assado no fogo de chão, filet de 
igreja e a já famosa alcatra no espeto assado pelo 
mestre de cerimônia Arno Grahl, com um tempero 
especial e à mão santa no preparo. O chope de 
barril a granel, saladas, degustação de cachaça, boa 
música abrilhantado pela também famosa Aline Car-
valho com graça e voz de rouxinol. Enfim, uma festa 
de arromba!!

A NOVIDADE DA CONFRARIA
O nosso presidente da confraria, Dr. César 
Augusto Guerra, inovou e instituiu alguns itens, 
levou jogo de truco, mesa de pebolim e, o mais 

importante que foi com sua nobreza instituir 
a MEDALHA DESEMBARGADOR DIMAS ORTÊN-
CIO DE MELO. Uma comenda a aqueles que con-
tribuíram com a confraria, aos mais antigos, aos 
que se destacaram em alguma situação e outros 
méritos, foram homenageados. Todo ano haverá 
novos condecorados. O desembargador Dimas 
Melo recebeu uma placa de prata, pois foi o ins-
pirador da confraria organizada por Arno Grahl e 
também foi o seu primeiro presidente. O objeti-
vo é dar a medalha não só a companheiros como 
alguns que colaboram para divulgar e engrande-
cer a irmandade, como é meu caso. Foi um ato 
de gentileza e carinho dos confrades, Arno e Cé-
sar, por eu divulgar sempre que posso a turma 
unida. Para mim foi um privilégio receber esta 
honraria singela, mas muito significativa, um ato 
de grandeza dos confrades irmãos, mas todos os 
demais foram muito merecedores. Os confrades 
raiz como Tito Zeglin, José Domingos, Marcio 
Nunes, Werner Schimdt, Arno Grahl também fo-
ram agraciados. A confraria é um clã que se or-
ganizou no Bar do Maneko, mas se expandiu no 
Bar Stuart, um estabelecimento que se manteve 
por quase 120 anos em atividade. É a história de 
Curitiba!

PROCURA-SE DEPUTADO DESAPARECIDO
 A Rádio Estúdio de Cascavel, procura entrar em 
contato com o deputado federal Nelsinho Padova-
ni, mas não consegue falar com o dito cujo. Assun-
to: Contagem pública de votos! Enviaram, e-mail, 
telex, fax, WhatsApp, MSN, telefonema e nada do 
homem. Quase conseguiram falar com o moleque 
peralta da Coreia do Norte, tarquino ditador, mas 
na Câmara Federal não chega mensagem ou não 
querem atender. Entende-se, pois o fim de ano é 
terrível. Duka Siliprandi insista, a tua rádio alcança 
Brasília, não desista!                            

CADA VEZ PIOR 
 No Brasil continua cada vez pior, o político quan-
do se elege acha que subiu no trono celestial se 
considera semideus. Padovani, o deputado fede-
ral, quando se precisa se faz de surdo. Aqui na 
cidade também tentei falar com meu amigo pes-
soal a mais de quarenta anos, Rafael Greca, fui 
até o paço municipal e disse que queria falar com 
o alcaide, me disseram para eu telefonar para a 
secretaria, liguei e ela me perguntou o assunto, 
disse que era pessoal que eu era amigo dele. Dis-
se-me disse então passa um e-mail e diz qual o 
assunto e nos encaminhamos a ele. Só pode ser 
gozação com o ser humano. Ela tinha que pedir 
meu nome e telefone e passaria para o prefei-
to se ele não me conhecesse, não me retornaria, 
caso contrário falaria comigo. Na hora de pedir 
você invade tua casa e fala com se você, prome-
tendo tudo depois se enclausuram. Imaginem se 
fossem déspotas.

JORNAL IMPACTO PR SEMPRE 
 INDEPENDENTE. RÁDIO ESTÚDIO  
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